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Famalicão ao rubro nas Marchas AntoninasFamalicão ao rubro nas Marchas Antoninas

São Cosme São Cosme 
estreia-se estreia-se 

e vence!e vence!
ARCA e Lagoa ARCA e Lagoa 

ocupam ocupam 
2.2.ºº e 3. e 3.º º lugares, lugares, 

respectivamente.respectivamente.
Centro Sol Nascente Centro Sol Nascente 

vence edição infantil.vence edição infantil.
Famalicenses vencem Famalicenses vencem 

Grande Prémio Grande Prémio 
Bernardino Machado.Bernardino Machado.

Da pág. 4 à pág. 7.

Leonel Rocha ganha com 
maioria absoluta eleições 
intercalares em Ribeirão Pág. 3

Academia de futebol 
em Riba de Ave alvo 
de buscas do SEF Pág. 9
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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Despedimento 
com justa causa
(FÉRIAS NÃO AUTORIZADAS)
Esta semana divulgámos uma decisão jurispru-
dencial, relacionada com direito do trabalho e 
extinção do contrato laboral, com justa causa.
A DECISÃO
O Tribunal da Relação de Guimarães decidiu 
que “a conduta da trabalhadora, com um car-
go de chefia, que dê sete faltas injustificadas 
seguidas, para gozo de férias não autorizadas, quando tinha 
férias marcadas para gozar noutro período, não tendo sido 
autorizadas as alterações que solicitara ao plano de férias, é 
idónea a gerar a perda de confiança pela entidade emprega-
dora, com a consequente existência de justa causa para o seu 
despedimento, ainda que não tenha antecedentes disciplina-
res e tenha mais de 30 anos de antiguidade”.
OS FACTOS
Uma chefe de serviços administrativos de uma IPSS foi des-
pedida com justa causa, depois de se ter ausentado do tra-
balho, para gozar férias fora do período em que estas tinham 
sido agendadas; e, após ter sido rejeitado um pedido de alte-
ração das mesmas.
Inconformada com a decisão da entidade patronal, a traba-
lhadora impugnou judicialmente o despedimento; porém, sem 
sucesso, o que a levou a recorrer para o TRG.
O JULGAMENTO DO TRIBUNAL 
DA RELAÇÃO DE GUIMARÃES
O TRG julgou improcedente o recurso; e, confirmou a decisão 
proferida na 1ª instância, conforme se acha sumariada acima.
Diz a lei que constituem justa causa de despedimento as fal-
tas não justificadas ao trabalho que determinem directamente 
prejuízos ou riscos graves para a empresa, ou cujo número 
atinja, em cada ano civil, cinco seguidas ou dez interpoladas, 
independentemente desse prejuízo ou risco.
No entanto, a existência de pelo menos cinco faltas injustifi-
cadas seguidas ou dez interpoladas no mesmo ano civil não 
constitui, automaticamente, justa causa de despedimento. 
Mesmo nessas situações, haverá sempre que atender aos 
requisitos gerais exigidos para a existência de justa causa, 
ou seja, a verificação de um comportamento culposo do tra-
balhador que, pela sua gravidade e consequências, torne ime-
diata e praticamente impossível a subsistência da relação de 
trabalho.
Essa culpa e gravidade da conduta são apreciadas tendo 
em conta as circunstâncias da situação concreta do caso, de 
acordo com o padrão de um trabalhador médio e normal; bem 
como, de um empregador médio e normal; ou seja, tendo em 
conta critérios de objectividade e razoabilidade. Sendo que, 
na apreciação da justa causa deve atender-se, no quadro de 
gestão da empresa, ao grau de lesão dos interesses do em-
pregador, ao carácter das relações entre as partes ou entre o 
trabalhador e os seus companheiros e às demais circunstân-
cias que no caso sejam relevantes. Acontece que,
este caso evolve a inexigibilidade de permanência do contrato 
de trabalho um juízo de prognose sobre a viabilidade da re-
lação laboral, a realizar segundo um padrão essencialmente 
psicológico.
Na circunstância, tendo em conta que a trabalhadora exercia 
um cargo de chefia; e, tendo dado sete faltas injustificadas 
seguidas, para gozo de férias não autorizadas, num contexto 
em que tinha as férias marcadas, a serem gozadas num outro 
período; e, não tendo sido autorizada a alterações que solici-
tara ao plano de férias, verifica-se uma conduta de acentuada 
culpa da trabalhadora, idónea a gerar a perda de confiança 
pela entidade empregadora, com a consequente existência de 
justa causa para o seu despedimento, mesmo considerando a 
antiguidade da trabalhadora e a inexistência de antecedentes 
disciplinares.
Aliás, se a empregadora não agisse com firmeza e determina-
ção, perante tal comportamento, a sua autoridade poderia ser 
colocada em causa, na medida em que constituiria um mau 
exemplo para os restantes trabalhadores, que poderiam sen-
tir-se tentados a praticar, igualmente, condutas ilícitas idên-
ticas ou similares, com manifestos reflexos negativos na au-
toridade, probidade e respeito devidos à empregadora e aos 
superiores hierárquicos.
REFERÊNCIAS: AC. TRG, PROC. N.º 1017/22.0T8VNF, DE 02-03-2023; CÓDIGO 
DO TRABALHO, ARTIGO 351.º.

O vandalismo tem tomado conta das ruas da freguesia de Castelões, 
com o derrube de sinalização vertical, mas proporiamente espelhos, 

em diversas ruas da freguesia.
O alerta é deixado pela Junta, que já alertou as autoridades.

No entanto, estar a tento e proteger o que é de todos é 
uma responsabilidade de todos. 

Por isso, cidadãos, estejam vigilantes e comuniquem às autoridades 
qualquer informação que considerem relevante!

O Dia Mundial do Am-
biente, que se assinalou no 
início da passada semana, 
ficou marcado pela inaugu-
ração do “Musaranho”, uma 
escultura de Bordalo II cons-
truída a partir de resíduos 
de plásticos reunidos com o 
contributo das 1188 crianças 
de 18 escolas do pré-escolar 
e primeiro ciclo de Vila Nova 
de Famalicão.

“Estamos a destruir o 
habitat dos animais com os 
desperdícios que produzi-
mos e utilizar essas matérias 
para fazer uma homenagem 
às personagens que sofrem 
com isso, e que nos atinge 
também a nós enquanto es-
pécie, é uma forma de cha-
mar a atenção para o proble-
ma e para a importância da 
reciclagem e reutilização”, 
referiu a propósito o escultor.

Para o presidente da 
Câmara Municipal, Mário 
Passos, “a escultura é uma 
forma de nos lembrar as inú-

meras potencialidades dos 
materiais velhos na hora de 
os enviar para o lixo”. Além 
disso, “alerta de forma cria-
tiva para a sustentabilidade 
ambiental e para preserva-
ção da biodiversidade, alu-
dindo à economia circular”.

A criação artística está  
instalada no topo Sul da 
Praça D. Maria II, um espa-
ço central da cidade. A obra 
faz parte da série “Big Trash 
Animals” e a escolha do ani-
mal não foi ao acaso. O mu-
saranho é um dos mamíferos 
mais pequenos do mundo, é 
rápido e, tal como as crian-
ças, é brincalhão e dono de 
uma energia inesgotável.

“Como este projeto teve 
uma forte participação das 
crianças, fez todo o sentido 
escolher um animal peque-
nino, enérgico e divertido, 
tal como elas. Pela sua apa-
rência redondinha e cara 
peculiar, acreditamos que as 
crianças vão gostar bastante 

desta figura pequena, agora 
transformada em escultura 
enorme - tal como elas, que 
também estão a crescer e 
um dia se tornarão grandes”, 
explicou o artista.

Artur Bordalo, neto do 
artista plástico Real Bor-
dalo, nasceu em 1987, em 
Lisboa. Em homenagem às 
suas raízes artísticas fami-
liares escolheu o nome de 
Bordalo II. É conhecido por 

usar o lixo das ruas para as 
suas produções artísticas, 
nomeadamente plástico, me-
tal e materiais eletrónicos. 
A escolha destes materiais 
é a forma de Artur Bordalo 
alertar para o desperdício, o 
materialismo, o consumismo 
e a necessidade urgente de 
sustentabilidade.

Escultura de Bordalo II encontra-se exposta 
na Praça Dona Maria II

“Musaranho” quer despertar 
consciência ambiental
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

A vila de Ribeirão deu a 
Leonel Rocha a maioria ab-
soluta que pretendia para go-
vernar a Junta de Freguesia. 
A coligação Mais Acção Mais 
Famalicão (PSD/PP) venceu 
as eleições intercalares do 
último domingo e granjeou 
53 por cento dos votos dos 
eleitores, o que lhe permi-
te constituir executivo sem 
necessidade de negociação 
com outras forças políticas, 
tal como sucedeu nas autár-
quicas de 2021. 

Leonel Rocha mostra-
-se satisfeito com o facto 
de os ribeirenses lhe terem 
dado o resultado que tanto 
pediu, para “poder traba-
lhar e servir os ribeirenses 
sem depender de outros, o 

que torna tudo mais com-
plicado”. O novo presidente 
da Junta acredita que esta 

maioria absoluta concedida 
pela população confirma que 
conseguiu apagar a imagem 

que tentaram passar de si, 
de uma pessoa “elitista e 
inacessível”. “As pessoas 

perceberam o contrário, que 
sou uma pessoa próxima e 
com vontade de ajudar tudo 
e todos, e acredito que tam-
bém o trabalho desenvolvi-
do ao longo de nove meses 
convenceu os ribeirenses a 
darem-nos estas condições 
para trabalhar”.

A lista da coligação ven-
ceu com 2.217 votos, o que 
corresponde a sete manda-
tos, mais um do que o con-
quistado nas autárquicas de 
2021.  Apesar da maioria ab-
soluta de agora, Leonel Ro-
cha obteve menos 58 votos 
do que nessa altura, em que 
foram 2.275 os eleitores que 
validaram o seu projecto de 
governação.

Juntos por Ribeirão 
perde quase 
mil votos

O cenário político na vila 
sofre uma alteração signi-
ficativa no que toca ao se-
gundo partido mais votado. 
O Juntos Por Ribeirão, que 
em 2021 alcançou cinco 
mandatos e a preferência 
de 1.891 eleitores (35,92 por 
cento), fica agora relegado 
para terceira força política. 
O movimento liderado por 
Paula Santos, que partilha-
va o executivo de Leonel 
Rocha e foi parte activa na 
crise política que haveria de 
atirar Ribeirão para eleições 
intercalares, cai para menos 
de metade da votação. A lis-
ta independente obteve 847 
votos, bem longe dos 1.891 
conseguidos em 2021.

O PS, que com Rúben 
Gomes à cabeça consegue 
ser o segundo partido mais 
votado na vila, alcançou 892 

votos, mais 139 do que em 
2021. Conquista três man-
datos na Assembleia de Fre-
guesia, mais um do que há 
dois anos.

Já o Movimento Juntos 
por Ribeirão, que em 2021 
conseguiu eleger cinco ele-
mentos, alcança desta feita 
os mesmos três que o PS.

A Assembleia de Fregue-
sia dá a Leonel Rocha o con-
forto de sete eleitos contra 
os seis dos dois restantes 
partidos com assento, o PS 
e o Movimento Juntos por 
Ribeirão. O cenário é agora 
bem distinto do resultante 
das eleições de 2021, em 
que a coligação PSD/PP só 
elegeu seis membros, con-
tra sete dos independentes 
e dos socialistas (cinco mais 
dois, respectivamente). De 
resto, foi esta maioria que 
determinou o chumbo ao 
orçamento proposto pela co-
ligação PSD/PP para 2023, 
uma situação que levou à 
renúncia de mandato do exe-
cutivo liderado por Leonel 
Rocha contendo eleitos do 
movimento independente.

As duas outras listas can-
dudatas, do Chega e CDU, 
não conseguem eleger. O 
Chega mantém-se como 
quarta força política, com 
105 votos, menos 21 do que 
nas autárquicas de 2021. A 
CDU sobe dos 47 votos para 
os 76.

A eleição registou ainda 
47 votos brancos e 43 nulos. 
De um total de 8.035 eleito-
res inscritos, exerceram o 
seu dever de voto 4.227, o 
que significa uma absten-
ção superior a 47 por cento, 
bem superior à registada em 
2021, abaixo dos 35 por cen-
to.

Eleições intercalares do último domingo alteram cena política. Coligação PSD/PP absoluta, 
PS é segundo mais votado e atira Juntos por Ribeirão para terceiro 

Leonel Rocha alcança maioria absoluta 
em Ribeirão

2021 2023Eleições +/-
Resultados

CDU censura “concentração de poder 
numa pessoa ou grupo”

A CDU reage à reeleição de Leonel Rocha, desta feita com maioria absoluta, censurando 
a “concentração de poder de decisão numa pessoa ou grupo, o que prejudica o espaço de 
debate e negociação que antes existia, saindo prejudicada a democracia, que só coletiva-
mente se assegura”. A coligação PCP/PEV considera mesmo que “os problemas que deram 
origem à nova consulta, podem vir a agravar-se, já que a concentração de poder no PSD não 
favorece o funcionamento democratico”. 

A cabeça de lista, Sara Silva, lamenta, entretanto, não ter sido eleita, apesar de saudar a 
“subida em votos e em percentagem”, reiterando a sua vontade para “uma contribuição políti-
ca futura, que assegure os verdadeiros interesses de Ribeirão e das suas gentes, desde logo, 
disponibilidade para se enfrentar e vencer o marasmo em que se encontra vila”.

“As eleições intercalares 
de 2023 ditaram o melhor 
resultado eleitoral do PS na 
Assembleia de Freguesia 
de Ribeirão dos últimos 25 
anos”. Esta é a reacção do 
presidente da Comissão Po-
lítica do PS de Vila Nova de 
Famalicão, Eduardo Oliveira, 
no rescaldo das eleições in-
tercalares que ditaram a vi-
tória da coliogação PSD/PP. 
Em nota de imprensa, subli-
nha, de resto, que o PS “foi 
a única força política com re-
presentação na Assembleia 
de Freguesia que aumentou 
o número de votos nas elei-
ções intercalares”.

Já o candidato, Rúben 
Gomes, alega que “em nú-
mero de deputados eleitos, 
conseguimos o melhor resul-
tado eleitoral do PS nos úl-
timos 25 anos”. Saudando o 
vencedor democraticamente 

eleito, o socialista garante 
que os ribeirenses “podem 
contar com uma oposição 
atenta, vigilante e respon-
sável, trabalhando de forma 
construtiva pelo desenvolvi-
mento da nossa terra”.

Para Rúben Gomes, pas-
sar a segunda força política 
mais vorada traz “responsa-

bilidade aumentada”, daí que 
se compromete “a trabalhar 
lado a lado com a população 
de Ribeirão, contribuindo 
com ideias e soluções para o 
desenvolvimento sustentável 
da nossa terra”.

Para o líder da concelhia 
socialista, “este resultado é 
um sinal político muito ani-

mador que reforça o trabalho 
que estamos a fazer em Ri-
beirão e em todo o concelho 
de Vila Nova de Famalicão, 
lado a lado com a população, 
contribuindo com ideias e 
soluções para o desenvolvi-
mento sustentável da nossa 
terra”. Eduardo Oliveira não 
deixa de parabenizar o can-
didato do PS e a sua equipa 
pelo “trabalho desenvolvido”, 
“traduzido num crescimento 
eleitoral sustentado que, es-
tamos certos, dará os seus 
frutos no futuro”.

Rúben Gomes, por seu 
turno, agradece “o apoio e 
a compreensão” da sua fa-
mília e “o trabalho de toda a 
equipa”, assim como “todo o 
apoio proporcionado pelo PS 
de Vila Nova de Famalicão”.

PS com melhor resultado 
dos últimos 25 anos
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A Marcha de Vale São Comes veio pela primeira vez 
à cidade, e arrebatou. A Fraternidade Nun’Alvares de 
Vale S. Cosme é a grande vencedora da edição 2023 
das Marchas Antoninas de Famalicão com um enredo 
sobre as vindimas e 109 marchantes cheios de ener-
gia e brio, que conquistaram o júri. Estreou-se, abriu 
o desfile e venveu, com um total de 92 pontos, ven-
cendo ainda na categoria de marcha mais popular e 
melhor coreografia. 

O segundo lugar vai para a marcha mais antiga da 
cidade, da Associação Recreativa e Cultural de Antas, 
que obteve com 83 pontos, vencendo também na ca-
tegoria de melhores arcos. Em terceiro ficou a Asso-
ciação Cultural S. Salvador da Lagoa, com 75 pontos, 
que alcançou também o prémio de melhor música.

Já o prémio de melhor letra foi para a União de Fre-
guesias de Gondifelos, Cavalões e Outiz e o melhor 
guarda roupa para Associação Cultural e Desportiva 
de S. Martinho de Brufe.

A cidade encheu-se para ver passar os mais de mil 
marchantes das oito associações que, meses a fio, 
preparam ao pormenor o momento alto das Festas 
Antoninas de Famalicão, na primeira edição em que 
as festas são Património Cultural Imaterial de Portu-
gal. Nos Paços do Concelho, bancadas igualmente 
lotadas de público que reagia de forma entusiástica à 
prestação das associações, enquanto muitos outros 
milhares acompanhavam pelas plataformas digitais e 
pela comunicação social todas as incidências do pal-
co.

O presidente da Câmara Municipal, Mário Passos, 
fala de um evento “fantástico”, onde ressaltou a qua-
lidade. O autarca, que acompanhou as marchas des-
de o momento da saída atá à atuação no palco, não 
poupou elogios aos obreiros de “uma das melhores 
noites de sempre das Antoninas, pela energia e pela 
qualidade”.

 O júri das marchas foi composto por um grupo per-
sonalidades independentes e qualificadas de fora do 
concelho, com experiência na avaliação dos diferen-
tes critérios que estiveram em análise.

Oito marchas, cerca de mil marchantes deram corpo à edição deste ano, que fica marcada 
por uma estreia em grande da Fraternidade Nun’Alvares

Vale São Cosme chegou para vencer 
as Marchas Antoninas
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O Centro Sol Nascente, de Ribeirão venceu a edição das Marchas Antoninas In-
fantis. Os marchantes de palmo e meio, mais de 1.500 de 23 instituições educativas 
do concelho, saíram à rua apenas esta segunda-feira, depois do mau tempo de sex-
ta-feira passada ter precipitado o cancelamento. 

As Marchas Infantis, que atraíram milhares de pessoas às ruas do centro da cida-
de, em dia nobre das festas, foram desafiadas a criar propostas em torno do tema 
‘Santo António, o Nosso Padroeiro’.

Mais de 1.500 crianças de 23 instituições na rua

Centro Sol Nascente 
venceu Marchas Infantis

Marchas e muito mais...
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Dia do Dador de Sangue 
com dádivas, novas inscrições, 
solidariedade e homenagens

A Associação de Dado-
res de Sangue de Famali-
cão celebrou, no passado 
sábado, o seu XVII Dia do 
Dador de Sangue Famali-
cense.

A parte da manhã sal-
dou-se por 84 inscrições 
no Instituto Português do 
Sangue e pr 62 colheitas de 
sangue, e ainda por inscri-
ções e amostras de poten-
ciais dadores de medula 
óssea. Realizou-se ainda 
uma caminhada solidária/peddypeper, apadrinhada pelo cantor Daniel Fernandes, que 
cantou e apresentou na concha acústica do Parque da Devesa um concerto solidário, com 
a participação do Grupo de Dança Acrobática da Escola Júlio Brandão e dos Alunos da 
Apolo, de Famalicão.

De tarde, no Centro Pastoral de Santo Adrião, houve um almoço, com dadores e órgãos 
sociais da ADSVNF, a que se juntaram os “Resistentes do IPO do Porto”. 

Na sessão solene, mais de 40 dadores e dadoras receberam galardões, nomeadamen-
te, medalhas e certificados com mais de 60 dádivas, de 40, de 20 e de 10.

Foi também entregue Diploma de “Sócio Honorário” atribuído a, Carlos Vieira de Castro, 
Maria Estela de Sá Veloso e Joaquim Maia Azevedo. Também o Diploma de “Sócio Bene-
mérito” à empresa Tecnimper.

Dádiva de sangue em Oliveira Santa Maria

Entretanto, a Associação de Dadores de Sangue promove, no próximo domingo (dia 
18), uma dádiva de sangue na sede dos Escuteiros de Oliveira Santa Maria, com o apoio 
do CNE-442, da Paróquia e da Junta de Freguesia. A colheita de sangue, que é aberta à 
população em geral será, realizada entre as 9h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do 
Sangue e da Transplantação, que também fará amostras e inscrições de potenciais dado-
res de medula óssea.

AFPAD adere às Cascatas Antoninas
                                                                 
Os jovens da Associa-

ção Famalicense de Pre-
venção e Apoio à Defici-
ência apresentaram a sua 
Cascata de Santo António 
ao presidente da Câmara, 
Mário Passos, que esteve 
na inauguração da mostra, 
na passada semana.

O trabalho em exposi-
ção resulta de algumas se-
manas de trabalho, em que 
“os jovens exploraram e re-
viveram a história e as tra-
dições relacionadas com o Santo António, idealizaram e construíram a cascata da AFPAD, 
sob o mote Santo António na AFPAD”, descreve a instituição, segundo a qual “todas as 
figuras do cenário, materiais, cores utilizadas e até a colocação de todas a figuras, foram 
pensadas ao mais ínfimo detalhe, o que refletiu o espírito de cooperação e colaboração”.

Orfeão entrega prémios 
de Concurso de Quadras Antoninas 
em “Noite de Orvalhada”

O Orfeão Famalicense 
promove, na próxima sex-
ta-feira, o evento “Noite 
de Orvalhada”, que terá 
lugar na Estação Rodovi-
ária de Famalicão, pelas 
21h30, onde decorrerá a 
entrega dos prémios (três) 
do Concurso de Quadras 
Antoninas. Serão, ainda, 
atribuídas dez menções 
honrosas.

O Orfeão Famalicense 
animará musicalmente o 
evento, estando previstas, ainda, algumas surpresas, assegura em nota de imprensa.

Evento contou com a participação 
de cerca de mil pessoas

Atletas “da casa” 
vencem Grande Prémio 
Bernardino Machado

A 12.ª edição do Grande Prémio Bernar-
dino Machado, que se realizou no passa-
do domingo, ficou marcada pela vitória de 
dois atletas “da casa”. O famalicense José 
Azevedo, do clube Atlético da Póvoa, e a 
também famalicense Vanessa Carvalho, 
que veste a camisola do Sporting Clube de 
Braga, foram os vencedores.

A prova, inserida nas Festas Antoninas, 
juntou cerca de mil pessoas, entre a corrida 
de dez quilómetros e a caminhada de seis 
quilómetros, nas ruas da cidade.

O presidente da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, Mário Passos, vol-
tou a associar-se à caminhada e a desafiar os famalicense à prática desportiva, convicto 
de que ela contribui para a qualidade de vida. De resto, deixou claro que é um exemplo 
vivo disso.
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Antoninas romaria 
e também é música

Milhares de pessoas encheram a Praça Dona Maria II no primeiro dia de Festas Antoninas, a passada quarta-fei-
ra, para o concerto dos Xutos & Pontapés. Apesar da instabilidade metereológica o concerto prosseguiu e nem a 
chuva que compareceu já no fim afastou os fãs da banda portuguesa, que regressou a Famalicão treze anos depois 
desde o último concerto no concelho, em 2010. A banda rock portuguesa, que tem celebrado ao vivo os 35 anos do 
álbum “Circo de Feras”, foi cabeça de cartaz de um programa para todos os gostos e idades que contou também 
com Maninho e T-Rex, dois artistas que também garantiram enchentes na cidade.



Pois é. Manuel Pinheiro é natural de Arnoso 
Santa Eulália, onde nasceu no lugar do 
Mosteiro, em 1947. É mais velho do que eu 4 
anos. Durante a escola primária, o tempo que 
lhe sobrava, à semelhança do que acontecia 
com quase todas as outras crianças da 
freguesia, era ocupado com os trabalhos 
agrícolas, nos campos do Lugar das Cruzes, 
à ordem do pai e da mãe. “Olhava pelo gado”, 
“cegava e apanhava erva”, ajudava a semear 
o milho, a regá-lo, a desfolhá-lo para guardar 
para o Inverno. Transformado em grão, era 
levado às costas ao moleiro para, depois de 
convertido em farinha, “cozer” o pão para uma 
semana inteira. Também o Manuel Pinheiro 
passou uma infância igual à minha, uma 
infância repartida entre a escola e os campos. 
Só não sei se a professora Beatriz foi também 
a “professora primária” dele!

1.Manuel Pinheiro o menino pobre 
que se fez homem…

Dizia no “Dia a Dia” da semana passada que o meu 
amigo Engenheiro José Pereira, de Arnoso Santa Eulá-
lia, envia-me com uma frequência quase diária que muito 
aprecio, tabelas, mapas, gráficos, textos e vídeos sobre o 
que há de melhor e de pior neste nosso mundo e que eu 
guardo religiosamente numa “pasta” a que chamei “textos, 
mapas e curiosidades” que são também fonte de inspira-
ção para estes despretensiosos textos que escrevo todas 
as semanas no “Povo Famalicense”.

Numa das últimas vezes, enviou-me uma resenha do 
programa de Fernando Alves “Onde nos levam os cami-

nhos”. Fernando Alves é repórter da TSF e, neste progra-
ma, percorre o País à procura de paisagens e de pessoas 
que ficamos a conhecer como se sempre vivêssemos com 
elas. O critério de rigor que escolhe e que defende dei-
xam-nos tranquilos quanto às suas apreciações.

Num dos seus programas, Fernando Alves levou-nos 
à descoberta de Manuel Pinheiro, o “rei da lampreia” no 
Gaveto, em Matosinhos e, para Mário Soares, “o melhor 
nas tripas à moda do Porto”, embora aqui as opiniões se 
dividam. De qualquer maneira é sempre e inquestionavel-
mente “rei” na lampreia e se não for “monarca” nas tripas, 
é, no mínimo, um príncipe que as confeciona como mais 
ninguém…

Pois é. Manuel Pinheiro é natural de Arnoso Santa Eu-
lália, onde nasceu no lugar do Mosteiro, em 1947. É mais 
velho do que eu 4 anos. Durante a escola primária, o tem-
po que lhe sobrava, à semelhança do que acontecia com 
quase todas as outras crianças da freguesia, era ocupa-
do com os trabalhos agrícolas, nos campos do Lugar das 
Cruzes, às ordens do pai e da mãe. “Olhava pelo gado”, 
“cegava e apanhava erva”, ajudava a semear o milho, a 
regá-lo, a desfolhá-lo para guardar para o Inverno. Trans-
formado em grão, era levado às costas ao moleiro para, 
depois de convertido em farinha, “cozer” o pão para uma 
semana inteira.

Como eu que guardo na memória as longas jornadas 
da escola primária, para onde íamos muitas vezes descal-
ços e com frio, a professora Beatriz, tirana e hostil para as 
crianças que nunca fomos, os dias sem fim a guardar ove-
lhas e bois que pastavam nos campos e nos montes, en-
quanto estudava as “lições” para o dia seguinte, também o 
Manuel Pinheiro passou uma infância igual à minha, uma 
infância repartida entre a escola e os campos. Só não sei 
se a professora Beatriz foi também a “professora primária” 
dele!

2.Sorte e vontade de trabalhar…

Para tudo na vida é preciso sorte e vontade. Foi assim 
que, aos 12 anos, o Manuel Pinheiro conseguiu um lugar 
de aprendiz, servindo à mesa e fazendo outras tarefas na 
casa de Maria Borges Nunes da Fonseca, filha de um dos 
fundadores do Banco Borges e Irmão, hoje já fora do mer-
cado bancário.

Nessa casa da Foz do Douro, no Porto, aprendeu os 
segredos da mesa e da cozinha que se mostraram deci-
sivos numa vida dedicada à restauração e à boa comida.

O seu primeiro restaurante foi o Restaurante Girassol, 
na Travessa dos Congregados, no Porto. Depois e com 
o serviço militar obrigatório cumprido, já proprietário do 
Restaurante Ribeiro, na Praça dos Poveiros, também no 
Porto, fez dele uma referência da cozinha tradicional por-
tuguesa que, sob a sua orientação, passou a ser consi-
derado, a “Catedral das Tripas à Moda do Porto”. Foi lá 
que aconteceu o primeiro jantar da Confraria das Tripas 
à Moda do Porto de que Manuel Pinheiro foi fundador. Foi 
também neste restaurante que Manuel Pinheiro conquis-
tou o título de “rei da lampreia”, título que o levou a percor-
rer todo o País para cozinhar a famosa iguaria.

Por esta altura já estava a dirigir o Restaurante Gaveto, 
em Matosinhos, a mítica “casa de comida” onde têm mesa 
quase diária ou muito frequente os arquitetos Eduardo 
Souto Moura e Álvaro Siza Vieira, o Presidente do Futebol 
Clube do Porto, Pinto da Costa, Artur Santos Silva e Rui 
Moreira, Presidente da Câmara do Porto.

Um livro sobre a vida intensa e a arte de bem cozinhar, 
nesta histórica casa de Matosinhos, espera o momento 
em que o Presidente Marcelo possa abrir um espaço na 
sua preenchida agenda para que a obra tenha um lança-
mento e uma apresentação pública a condizer com a gran-
deza humana de Manuel Pinheiro.

.
3.De Presidente a Presidente…

O atual Presidente da República escreveu para este 
livro um texto que lembra outro grande frequentador do 
Gaveto, Mário Soares, que foi também Presidente da Re-
pública, um Presidente do povo e defensor dos interes-
ses e dos direitos do povo. Diz assim Marcelo Rebelo de 
Sousa: “Razão tinha o Presidente Mário Soares que o 
admirava muito (a ele Manuel Pinheiro) e não deixava de 
o considerar o melhor nas tripas à moda do Porto. Claro 
que há quem discorde e prefira a sua lampreia ou os mil 
e um pratos de peixe (,,,) Tudo isto, escreve o Presidente 
da República, Marcelo Rebelo de Sousa, “é muito impor-
tante e enriquece uma vida. Mas para mim o essencial é 
o muito trabalho muito competente e o muito talento muito 
variado”.

Trabalho, competência e talento nunca faltaram a Ma-
nuel Pinheiro, um menino de infância muito difícil, mas 
que como muitas outras crianças de Arnoso Santa Eulália 
nunca deixou de lutar, com a esperança de conseguir um 
amanhã muito melhor do que aquele que tiveram os seus 
pais. As margens exuberantes do Este e do Guisande e o 
monte frondoso das Ermidas devem tê-lo inspirado na arte 
de fazer boa comida, uma comida que percorre o Porto, 
Matosinhos e Portugal inteiro.

Penso que é chegada a hora de a Câmara Municipal de 
Famalicão também reconhecer os seus méritos, os méri-
tos de uma pessoa humilde, mas com um talento infinito 
que nos honra a todos e nos fortalece a todos. Ensina-nos 
o caminho… O Manuel Pinheiro também chegou onde 
muitos pensavam que ele nunca podia chegar!...
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Dia a Dia - Mário Martins

Manuel Pinheiro, rei e príncipe…

Se há assunto cansado... é o assunto Ga-
lamba. Capas de jornais, capas de revista... 
enfim. Cansados. Estudos recentes revelam 
que os portugueses perderam a confiança 
política no nosso Governo. Confiam mais 
facilmente no presidente da repúplica e nos 
Presidentes de Junta que no Governo de An-
tónio Costa. Ora bem !

Creio que temos mais que razões para 
assim considerar.

Para além da demissã de João Galamba ser uma 
forma do ministro das Infraestruturas resolver o seu 
próprio problema, resolve também o problema que o 
primeiro-ministro criou ao próprio João Galamba, uma 
vez que este o está a usar como instrumento de pres-
são e de desafio ao Presidente da República e aos por-
tugueses e, isso, é francamente intolerável. Mas então 
e o que é a que a Ciência Política tem a dizer ?

É evidente que nem a ciência política nem a econo-
mia se desenvolveram o suficiente, e duvidamos que 
mesmo algum dia o conseguirão, para formular um con-
junto de

receitas que serão suficientes para promover a de-
mocracia e o desenvolvimento, mas sabemos que a 
continuação do status quo não vai, por um qualquer mi-
lagre, levar-nos a um caminho diferente, e também sa-
bemos que são necessárias reformas estruturais para 
que o país entre numa fase de progresso, tendo como 
preocupação o desenvolvimento social, uma democra-
cia de melhor qualidade e crescimento económico.

Uma grande parte dos estudos que se têm feito en-
tre nós focam-se no diagnóstico dos problemas econó-

micos e nas políticas que poderiam levar a 
um maior crescimento. Este é o couto dos 
economistas. Porém, são escassos os 
trabalhos sobre a iteração entre a política 
e a economia: porque é que os governos 
escolheram determinadas políticas e não 
outras?

Como é que o sistema político e as 
instituições afetam a escolha destas polí-
ticas? Os economistas podem clamar pela 

necessidade de se adotarem certas políticas, ou no es-
pírito Pigouviano, demonstrar que uma dada política 
maximizaria o bem-estar social. Mas, se os dirigentes 
políticos, que atuam dentro de uma certa estrutura po-
lítica e social, preocupados por ganharem as próximas 
eleições, não adotarem essas políticas, o país perde 
com isso e a nossa democracia fica em muitos maus 
lençois!

Os problemas da democracia portuguesa não são 
únicos. Outras democracias se debatem com proble-
mas semelhantes aos nossos, como por exemplo, o 
fenómeno do populismo nos EUA e na Europa, a pola-
rização e o radicalismo induzidos pelas grandes plata-
formas digitais ou a falta de qualidade das elites da go-
vernação. E se tentássemos procurar aprender com as 
experiências estrangeiras e com as melhores práticas 
internacionais? Se alguma vez houve dúvida de que os 
dirigentes políticos não estão a conseguir assumir um 
papel de confiança, hoje temos certezas.

Opinião por Francisca Marques, Dirigente Nacional da Juventude Popular

Galambices... Até quando?
E o que vem a seguir?
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Um alegado esquema 
para tráfico de seres huma-
nos trouxe inspectores do 
Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF) até à Bs-
ports Academy, a operar na 
vila de Riba de Ave. As bus-
cas nas instalações estão 
relacionadas com o presi-
dente da Assembleia-Geral 
da Liga de clubes de futebol, 
Mário Costa, também alvo 
de buscas e já constituído ar-
guido pelo Ministério Público 
no âmbito da operação. Em 
causa estarão suspeitas de 
negócios ilegais com jovens 
jogadores de futebol, meno-
res, oriundos do extremo-o-
riente e da América do Sul.

Em comunicado, o SEF 
confirma que "está a decor-
rer uma operação, na zona 
do Grande Porto, para cum-

primento de vários manda-
dos de busca". No mesmo, 
refere que “não pode, para 
já, adiantar qualquer outro 
tipo de informação, dado 
que o processo se encon-
tra em segredo de justiça”, 
mas acrescentando que “a 

seu tempo, serão divulgados 
mais detalhes”.

A operação em curso 
afecta "um efetivo de 50 ele-
mentos", alega ainda.

A Liga Portuguesa de 
Futebol também já reagiu à 
busca à casa de Mário Costa 

afirmando-se “surpreendida 
pelas notícias veiculadas”. 
Informa, entretanto, que “em-
bora os factos relatados em 
nada estejam relacionados 
com cargo exercido pelo Dr. 
Mário Costa na Liga Portu-
gal, está a acompanhar a 
evolução das diligências".

A Liga refere ainda que 
aguarda "por mais dados - 
respeitando sempre o princí-
pio da presunção de inocên-
cia e defendendo também de 
forma intransigente os prin-
cípios de ética e transparên-
cia da instituição - para uma 
avaliação mais concreta da 
situação".

Alegado esquema envolve presidente da Assembleia da Liga

Academia de futebol 
em Riba de Ave suspeita 
de participação em 
negócios ilegais com jogadores

Alunos da CIOR vencem 
regata com protótipos 
movidos a energia solar

Os alunos 
do 11.º ano 
do curso téc-
nico de Pro-
dução Meta-
lomecânica, 
da Escola 
Prof issional 
CIOR, ven-
ceram a re-
gata solar e 
a corrida em 
pista de car-
ros solares 
do Grande 
Prémio da 
F u n d a ç ã o 
Frei Gil. As 
provas decorreram em Bustos, no concelho de Oliveira do 
Bairro, no passado sábado.

“A vitória nestas provas permitiu, mais uma vez, que os 
alunos da CIOR pusessem à prova conhecimentos, compe-
tências transdisciplinares e a sua capacidade de inovação”, 
afirmou o diretor de curso, Manuel Vieira.

Este responsável salientou ainda a importância desta ini-
ciativa e dos protótipos a concurso para aspetos relacionados 
com a sensibilização dos participantes para a questão das 
energias renováveis, transição energética, sustentabilidade 
ambiental, processos de descarbonização, reutilização de 
materiais e empreendedorismo.  

O Grande Prémio da Fundação Frei Gil é o maior evento 
desta natureza realizado no país, envolvendo várias dezenas 
de escolas de diferentes níveis de ensino, sendo a CIOR uma 
presença habitual nas suas sucessivas edições.
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PAN pede estudo sobre 
sinistralidade rodoviária 
e apela a campanha 
de sensibilização

A Comissão Política Con-
celhia do PAN de Vila Nova 
de Famalicão apresentou 
uma recomendação à Câ-
mara Municipal onde sugere 
a realização de um estudo 
para identificar as causas 
dos acidentes rodoviários e 
o lançamento de uma cam-
panha de sensibilização para 
condutores/as e peões. 

“Consideramos que im-
porta agir em três áreas dis-
tintas, porém complementa-
res. Desde logo, conhecer as 
causas  que determinam a 
constante ocorrência destes 
acidentes, identificar as zonas problemáticas ou de maior risco e atuar na prevenção, que 
passará igualmente pelo lançamento de  uma campanha de sensibilização a nível concelhio 
que envolva quer os condutores quer os peões”. Isso mesmo sublinha a porta-voz do partido, 
Sandra Pimenta, para a qual “a fiscalização deve também ser reforçada junto dos pontos mais 
críticos.”

Segundo o Programa  de Proteção Pedonal e de Combate aos atropelamentos da ANSR 
(Autoridade Nacional para a Segurança Rodoviária), é dentro das localidades que se registam 
80 por cento das vítimas mortais; 92 por cento dos feridos graves; e 98 por cento dos feridos 
leves e, por isso, “para o PAN Famalicão é essencial que o Município atue de acordo com 
esta realidade”. 

O PAN realaça ainda, na sua recomendação, “a necessidade de identificação e correção 
da ausência de iluminação e a devida proteção nas vias rodoviárias, garantindo a correta si-
nalização das passagens pedonais”. Sugeriu, igualmente, “que as obras de repavimentações, 
em todas as vias caminháveis,  incluam passeios seguros e inclusivos”. Aliás, frisa que “consi-
dera fundamental o um aumento progressivo das vias exclusivamente pedestres ou com eixos 
ciclaveis, ampliando a abrangência das Zonas 30 km/hora”.

“Os acidentes podem e devem ser prevenidos e cabe, também, ao executivo, trabalhar 
nesse sentido”, conclui a propósito a porta-voz do partido. 

Iniciativa realiza-se no próximo domingo

Mundos de Vida promove 
maior caminhada 
do Pijama do Mundo

“A Maior Caminhada do Pijama do 
Mundo”, iniciativa promvida pela famali-
cense Mundos de Vida, vai ter lugar na 
marginal da Praia de Leça, em Matosi-
nhos, no próximo domingo, dia 18 de ju-
nho, a partir das 9H30. 

A iniciativa em como objetivo a sensi-
bilização da comunidade para a impor-
tância do Acolhimento Familiar de Crian-
ças e Jovens.

A caminhada tem o apoio da Câmara 
Municipal de Matosinhos e, dado o per-
curso, destina-se a pessoas de todas 
as idades, sendo a inscrição gratuita. A 
Mundos de Vida tem em curso uma cam-
panha de captação e formação de novas 
famílias de acolhimento de crianças e 
jovens e Matosinhos é um dos município 
onde a instituição trabalha o acolhimen-
to de crianças.

Até ao momento esta IPSS de Lou-
sado, já formou mais de 100 famílias e 
proporcionou a cerca de 200 crianças 
em risco a possibilidade de crescerem 
numa família de acolhimento.

A causa “cada criança tem direito a 
crescer numa família”  é, aliás, o mote para uma série de ações que estão a decorrer em 
vários concelhos dos distritos do Porto e Braga, onde a instituição pretende captar novas 
famílias.

O traje para esta caminhada do próximo domingo é, naturalmente, o pijama, pretendendo-
-se assim chamar a atenção para a importância dos momentos em família.

CONVOCATÓRIA

Ao abrigo dos Estatutos, convoco todos os Sócios do Liberdade 
Futebol Clube, para uma Assembleia Geral, a realizar no dia 27 
de Junho próximo (Terça-feira), pelas 21h00, na Sede Social 
deste Clube.
Caso não exista quorúm à hora marcada, a Assembleia Geral, ini-
cia-se 30 minutos após essa hora, com os sócios que estiverem 
presentes.

Ordem de Trabalhos

- Análise e votação do relatório e contas referentes ao ano de 
2022
- Outros assuntos de interesse para o Clube.

O Presidente da Assembleia Geral
Joaquim Faria Oliveira

Vila Nova de Famalicão, 06 de junho de 2023

Riba de Ave com 
Festas de São Pedro 
de 29 de junho a 1 de julho

A vila de Riba de Ave 
está em festa, de 29 de ju-
nho a 2 de julho, celebran-
do o padoeiro São Pedro. 
As festas, que este ano 
assinalam 60 anos de exis-
tência, ficam marcadas por 
solenidades religiosas mas 
também eventos de anima-
ção musical.

O destaque do progra-
ma vai para as Marchas Po-
pulares a S. Pedro, no dia 
30 de junho, e os concertos 
de Ana Klaudia e Toy, a 1 
de julho.

Para o último dia de 
festas irão ocorrer as atu-
ações da Banda de Música 
de Riba de Ave, e Fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários 
de Riba de Ave. É também 
para este dia que se reser-
va a realização da tradicio-
nal procissão em honra de S. Pedro. No final irão actuar diversos ranchos etnográfico.
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Casa do Artista 
com espectáculo 
de humor 
e rock/heavy metal 

A Casa do 
Artista Amador 
(CAA) recebe 
um espectácu-
lo de stand uo 
comedy esta 
sex ta - fe i ram 
a partir das 
21h30. A sala 
de espectácu-
los do Louro, 
gerida pela As-
sociação Ecos 
Culturais do 
Louro, apro-
veita o evento 
para inaugurar 
uma nova rubrica, a “CAA comedy sessions”, da respon-
sabilidade de Pedro Miranda. Neste mês de Junho os 
convidados são os humoristas Roberto Correia e o João 
“Bot” Moreira, que garantem desde já duas horas reple-
tas de humor e boa disposição.

Entretanto, a partir das 20h30 de sábado o palco é 
dedicado ou Rock/ Heavy Metal, onde os Bracarenses 
Darewolf acompanhados pelos Portuenses Lilith’s Re-
venge, mostrarão todas as suas potencialidades no pal-
co da CAA.

O adro da Igreja de Requião é 
palco, no próximo sábado, dia 17 de 
junho, pelas 16h00, da apresentação 
do livro “Os Alves de Requião. Me-
mória, identidade e afectos (séculos 
XVII-XX)”.

O livro resulta da tese de douto-
ramento em História defendida na 
Universidade do Minho por Teresa 
Araújo, em setembro de 2020, e que 
a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão agora publica como edi-
ção sua.

A cerimónia contará com a pre-
sença do presidente da Câmara 
Municipal de Famalicão, Mário Pas-
sos (ou de um representante seu em 
caso de impossibilidade deste) e com 
a professotra Marta Lobo, em repre-
sentação da Universidade do Minho que irá fazer a apresentação da obra. 

Baseado essencialmente em fontes primárias e no arquivo familiar da autora, a obra em 
questão é um trabalho sobre a freguesia de Requião, recuando aos primeiros séculos da era 
cristã com o estabelecimento de uma pequena comunidade de monges que escolheu a bele-
za e pacatez da freguesia para se instalar num também pequeno cenóbio, mas também sobre 
as suas gentes, e em particular uma família ( que é a nossa família paterna), a família Alves, 
que há 400 anos e há dez gerações, está instalada em Requião.

Uma família, que fruto da vida pública que teve, não só na freguesia de Requião mas tam-
bém no concelho famalicense, deixou muitos registos documentais e fotográficos  (algumas 
fotografias com mais de 100 anos)  que retratam vidas e vivências de tempos passados e que 
agora são contados e trazidos para fora da esfera familiar.

Neste dia e depois da cerimónia de apresentação e da respectiva sessão de autógrafos 
será servido um verde de honra patrocinado por algumas empresas da região, nomeadamen-
te: Casa de Compostela, Chocolates Sim, Vieira de Castro, queijos Senra, Primor, Couto e 
Brandão, Sepol, Jogos Florais, Padaria Ramos, Horto de Joane, Santiago Parque.

Apresentação no adro da igreja, 
no próximo sábado

Livro põe no papel 
“memória, identidade 
e afectos” dos Alves 
de Requião



O Clube UBUNTU, do 
Agrupamento de Escolas 
de Gondifelos, realizou, nos 
dias 1 e 2 de junho, um con-
junto de atividades das quais 
destacam as oficinas de con-
tra-género, a caça ao

tesouro da igualdade e a 
pernoita na escola.

O Clube UBUNTU come-
çou a sua atividade na sequ-
ência da Semana UBUNTU, 
onde um semana foi total-
mente dedicada ao desen-
volvimento de competências 
pessoais e sociais, como o 
autoconhecimento, a auto-
confiança, a resiliência, a 
empatia e o serviço, que for-
mam os cinco pilares asso-
ciados à filosofia UBUNTU.

Assim, desde abril, os 
alunos do 7.º3, sob orienta-
ção dos educadores UBUN-
TU, passaram a reunir-se 

uma vez por semana para 
dar continuidade a este tra-
balho e para promoverem 
iniciativas que alargassem 
o espírito UBUNTU, “eu sou 
porque tu és”, ao resto da co-
munidade escolar.

O Clube foi dividido em 
quatro grupos e cada um 
deles escolheu um desígnio 
e estabeleceu uma estraté-
gia para o alcançar. Um dos 
grupos escolheu “Planear 
campanhas que promovam 
a inclusão e contribuam para 
diminuir as desigualdades” e 
propôs algemar 2 pessoas 
durante 24 horas, passando 
a noite na escola, dormindo 
no ginásio, com filmes e ou-
tras atividades. Perante esta 
proposta, todo o Clube pas-
sou a dar contributos para a 
sua planificação, estabele-
cendo como temática central 

da atividade a “igualdade de 
género”.

No dia 1 de junho, co-
meçaram as “24 horas pela 
Igualdade de Género”. No 
hall principal da escola com 
uma música de fundo e muita 
energia, o Clube assinalou o 
destaque central da ativida-
de algemando a Sofia Ferrei-
ra e o José Furtado.

A partir daí foi um conti-
nuo de atividades, incluindo 
também as aulas, que não 
foram interrompidas, até ao 
encerramento, com a confe-
rência de imprensa do dia 2. 
Construíram-se painéis alu-
sivos aos trabalhos de cada 
um dos grupos do clube: 
colocar um micro-ondas no 
bar dos alunos para aqueci-
mento de refeições; alterar 

o regulamento interno (arti-
go 78), adequando-o mais 
à realidade dos alunos; pla-
near palestras sobre temas 
que preocupam os jovens e 
convidar pessoas exteriores 
à escola para virem à esco-
la falar com os alunos sobre 
o assunto); e também, cla-
ro, um relativo às “24h pela 
Igualdade de género”.

Houve oportunidade para 
as alunas da turma partici-
parem num torneio de fu-
tebol feminino, com todo o 
Clube a fazer claque, a que 
seguiu um workshop de ar-
tes marciais, orientado por 
duas atletas do Dragon For-
ce, a Inês e a Ana e que foi 
um momento muito divertido 
para rapazes e raparigas. A 
reflexão também integrou o 

programa e, com a ajuda de 
Teresa Amorim, da Associa-
ção UMAR de Braga e do 
seu projeto Art’Themis+, o 
Clube discutiu alguns aspe-
tos mais relevantes associa-
dos à violência no namoro.

Já depois do lanche, pro-
porcionado pela escola, re-
alizaram-se quatro oficinas 
de contra- género, onde os 
rapazes fizeram atividades 
de cozinha e de costura e 
as raparigas de eletricidade 
e de oficina de bicicletas e 
que contou com a colabo-
ração direta do pessoal não 
docente, nomeadamente da 
Sra. Rosa Vilas Boas e do 
Sr. José Azevedo.

Ainda antes do jantar par-
tilhado, os diferentes grupos 
do Clube, produziram dife-
rentes trabalhos de peque-
nos vídeos alusivos à (des)
igualdade de género.

Depois do jantar seguiu-
-se mais um momento alto 
com a “caça ao tesouro da 
igualdade” que levou os alu-
nos à descoberta dos enig-
mas e a uma reflexão dife-
rente sobre esta temática.

Antes da higiene e da per-
noita, mal dormida, alguns/
algumas alun@s tiveram 
ainda coragem para ver o 
filme “Mulan”, da Disney, que 
retrata a história de uma he-

roína.
Na conferência de im-

prensa, sob a pressão das 
perguntas do Clube da Rádio 
+, foi feito o resumo da ativi-
dade e a sua avaliação, que 
foi altamente positiva, refe-
rindo-se, como exemplo: Foi 
diferente e divertido; Achei 
muito interessante; Foi uma 
simpatia; Avaliação 5, gostei 
muito, foi importante e fixe; 
Noite solidária; Foi legal e 
voltaria a fazer.

O Clube agradece aos di-
ferentes elementos externos 
e internos que contribuíram 
para a concretização deste 
projeto, bem como à Direção 
do AEG por todo o apoio pro-
porcionado, destacando o 
acompanhamento dado com 
a presença de diferentes ele-
mentos da Direção em dife-
rentes momentos da iniciati-
va, que contou também com 
a participação da assessora 
do Centro de Formação da 
Associação de Escolas de 
Vila Nova de Famalicão, Na-
tália Ferraz, bem como do 
Leandro Carvalho, um repre-
sentante do IPAV, entidade 
que promove a nível nacional 
e internacional a implemen-
tação dos Clubes UBUNTU.
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Agrupamento de Gondifelos vive
“24 horas pela Igualdade de Género”

Tânia Silva em 2.º no Grande Prémio 
Bernardino Machado

A atleta Tânia Silva, do Liberdade 
Futebol Clube, alcançou o segundo 
lugar na classificação no Grande Pré-
mio de Atletismo Bernardino Machado, 
evento integrado nas comemorações 
das Festas Antoninas e que este ano 
contou com a participação de treze atle-
tas da associação de Calendário.

Para além da boa prestação da atlte-
ta sénior, o clube alcançou ainda bons 
resultados com Tatiana Costa (29.ª da 
geral e 4.ª júnior), Cátia Navio (52.ª), 
Diana Moura (53.ª), Ana Patrícia Reis 
(58.ª), Cármen Dias (65.ª) e Daniela Costa (66.ª). Do lado masculino, destaque para as 
prestações de Nuno Carvalho (26.º), Ricardo Oliveira (32.º), Paulo Ribeiro (63.º), Armindo 
Araújo (176.º), Filipe Silva (195.º) e Joaquim Costa (254.º).

EARO com 7 pódios 
e vitoriosa colectivamente

A Escola de Atletis-
mo Rosa Oliveira con-
quistou sete pódios no 
Grande Prémio Bernar-
dino Machado, integrado 
nas Festas Antoninas, e 
venceu colectivamente.

Em destaque estive-
ram os seguintes atle-
tas, Rui Oliveira Sub-23 
2.º da geral,  João Azevedo 3.º da geral e 1.º Júnior, seguido pelo seu colega Pedro Castro 
2.º Júnior, Ana Faria 1.ª júnior e Joana Azevedo 2.ª júnior, Anabela Silva 1.ª F40 e Rosa 
Oliveira 3.º F40.

Participaram ainda e com bons resultados para a equipa Rui Fernandes, Rui Martins, 
Américo Oliveira, Joaquim Coelho, Filipe Coelho, Sérgio Fernandes, António Gonçalves, 
Miguel Marinho, João Almeida, Liana Santos, Bruna Ortiga e Micaela Martins.
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CESPU acolhe fórum 
“Pensar as Cidades”

A CESPU - Cooperativa de Ensino Superior Politécnico e Universitário é palco, 
na próxima sexta-feira, o fórum ‘Pensar as Cidades’. O evento tem como tema 
‘Sustentabilidade e Inovação – um caminho para o futuro!’ e é desenvolvido no 
âmbito do projeto ‘ioCity - A cidade não espera’.

Organizado pela IOTech, com o apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Famalicão e do CeNTI - Centre for Nanotechnology and Smart Materials, a parti-
cipação no fórum é gratuita, está limitada a duas pessoas por entidade, e carece 
de inscrição prévia através do site https://forumpensarascidades.eu, onde também 
se encontra o programa.

O fórum ‘Pensar as Cidades’ acontece das 9h às 17h e pretende promover a 
comunicação entre autarquias e entidades - organizações, universidades e centros de I&D - que atuam no âmbito das ci-
dades, discutindo as oportunidades e desafios para tornar as cidades mais sustentáveis e inteligentes até 2030. O evento 
contará com a presença de dois palestrantes convidados, duas mesas redondas e terá como ponto alto a apresentação 
final e demonstração do projeto IoCity.

A Taça de Portugal Femi-
nina de Futebol e do Campe-
onato Nacional de Sub-19, 
masculino, conquistadas 
pelo Futebol Clube de Fa-
malicão estão e vão perma-
necer expostas no átrio dos 
Paços do Concelho de Vila 
Nova de Famalicão até ao 
dia 9 de julho., Dia da Ci-
dade. As peças podem ser 
visitadas no horário normal 

de funcionamento da Câma-
ra Municipal ( de segunda a 
quinta entre as 09h00 e as 
18h00; e à sexta das 09h00  
às 12h00).

A exposição das taças é 
uma forma da autarquia fa-
malicense valorizar e home-
nagear o clube, dirigentes, 
técnicos e atletas, pela con-
quista destas importantes 
vitórias desportivas. 

De recordar que a equipa 
feminina do Futebol Clube de 
Famalicão conquistou a Taça 
de Portugal após ter vencido 
o Sporting Clube de Braga 
por 2-0 no Estádio do Jamor 
no passado dia 27 de maio. 
Já a equipa masculina de 
Sub-19 do clube famalicen-
se conquistou, pela primeira 
vez, o título nacional de Sub-
19 ao golear o Sport Lisboa 

e Benfica por 5-1, no mes-
mo dia. Ambas as equipas 
foram recebidas nos Paços 
do Concelho no passado dia 
29 de maio, pelo Presidente 
da Câmara Municipal, Mário 
Passos, numa receção em 
clima de festa nos Paços do 
Concelho.

Até 9 de julho

Taças conquistadas pelo Famalicão Futebol Clube 
em exposição nos Paços do Concelho

Alunos da Camilo
vencedores de concurso 
“Eu Sou Europeu”

A Escola Secun-
dária Camilo Caste-
lo Branco venceu o 
prémio do concurso 
“Eu Sou Europeu”, 
e a entrega oficial 
do troféu ocorre no 
próximo dia 20 de 
junho.

O evento, com início àss 11h30, consistirá na entrega pú-
blica dos Certificados de vencedor a cada um dos alunos 
participantes. Este concurso, permite aos 22 alunos a partici-
pação no Euroscola de 5 de dezembro próximo. 
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A paróquia de Famalicão 
assistiu, no passado dia 8, 
à Solenidade do Santíssimo 
Corpo e Sangue de Cristo. A 
procissão, inicialmente pre-
vista, e que é já uma tradi-
ção no Arciprestado, acabou 
por não se realizar devido às 
condições climatéricas ad-
versas.

A celebração foi presidida 
pelo Arcipreste de Vila Nova 
de Famalicão, o padre Fran-
cisco Carreira. Além disso, 
contou também com a pre-
sença de inúmeros sacerdo-
tes do Arciprestado, de vá-
rias comunidades paroquiais 
do mesmo (representadas 
pela Cruz paroquial e círios, 
Bandeiras do Santíssimo 
Sacramento ou do Sagrado 
Coração de Jesus e Turíbu-
lo), assim como de um gran-
de número de fiéis que quis 
juntar-se a esta manifesta-
ção de fé e de amor a Jesus 
Sacramentado. A celebração 
consistiu num momento de 
Oração Jovem, para o qual 
foram também convidados 
os Grupos de Jovens de 
todas as paróquias do Arci-
prestado, dado que nos en-
contramos já muito próximos 
da grande festa da Jornada 
Mundial da Juventude (JMJ) 
que acontecerá no nosso 
país no início de agosto.

Deste modo, diante do 
Santíssimo Sacramento, de-
pois de um tempo de Ado-
ração, todos os fiéis, parti-
cularmente os jovens, foram 
interpelados a ser, no mun-
do, “palavra e mãos do filho 
de Deus”, inspirados pelo 
testemunho dos diferentes 
santos e beatos patronos da 
JMJ’23.

No final da celebração, o 
padre Francisco dirigiu pa-

lavras de agradecimento a 
todos os presentes. O sacer-
dote lembrou que “não de-
vemos dizer que estivemos 
com Jesus”, mas antes que 
“estamos sempre com Ele”, 
enfatizando que “os outros 
devem ver em nós um outro 
Cristo”, pois, alimentados e 
transformados pela Eucaris-
tia, devemos sempre procu-
rar “fazer como Jesus fazia”.

Celebração do Corpo de Deus 
interpelou jovens a ser 
palavra e mãos de Jesus

CRP Delães aposta 
em torneios para 
promover formação

O Clube Re-
creativo e Po-
pular de Delães 
(CRPD) mantém 
a sua aposta na 
formação de jo-
vens valores do 
futebol, e para o 
efeito promoveu, nos dias 10 e 11 de junho, dois torneios 
quadrangulares para as categorias de Iniciados e Juvenis, 
em que participaram várias equipas do concelho de Vila 
Nova de Famalicão.

No escalão de Iniciados, CRP Delães e FC Brufense 
1957, após terem vencido, respetivamente, o GR Avidos e 
Lagoa e o Desportivo de São Cosme, disputaram a final, 
tendo a vitória sorrido à equipa do FC Brufense no desem-
pate por pontapés da marca das grandes penalidades. No 
jogo de apuramento de 3.º e 4.º lugares, o Desportivo de 
S. Cosme venceu o GRAL.

Em relação à categoria Juvenis, as equipas da BSports 
e do CRP Delães venceram nas meias finais, respetiva-
mente, o FC Brufense 1957 e a AD Oliveirense 1952 e, 
nos jogos para atribuições dos lugares, a AD Oliveirense 
alcançou o 3.º lugar, enquanto que a vitória do torneio sor-
riu à equipa da BSports.

O CRP Delães agradece ao Núcleo de Arbitragem de 
Famalicão e aos restantes cinco clubes famalicenses, que, 
“em muito engrandeceram e dignificaram o desporto jo-
vem, com dois dias de saudáveis competições desporti-
vas”. 

A famalicense Pasec par-
ticipou, de 30 de maio a 9 de 
junho, no Origins 2023, pro-
jeto internacional cultural de-
senvolvido pela PASEC que 
visa conhecer, partilhar e 
ajudar a preservar Territórios 
Património da Humanidade. 

Este ano o Origins teve 
lugar na zona da Escandiná-
via, na Noruega. Teve como 
pano de fundo a preserva-
ção e partilha de conheci-
mento da zona dos Fiordes 
noruegueses, braços de mar 
que recortam toda a cos-
ta norueguesa e ajudam a 
preservar dezenas de paisa-
gens e territórios Património 
da Humanidade. Ao mesmo 
tempo pretendia reconstituir 
a vida do compositor norue-
guês Edvard Grieg, revisitar 
as obras dos grandes explo-
radores noruegueses Roald 
Amundsen e Fridtjof Nansen, 
que permitiram as primeiras 
expedições ao Polo Norte e 
Polo Sul, e conhecer a vida 

de Alfred Nobel, criador dos 
Prémios Nobel.

Os primeiros dias foram 
nas zonas de Lillehamer e 
Lago Mjosa, onde tiveram 
lugar os Jogos Olimpicos de 
Inverno de 1994.

Depois a missão evoluiu 
para os Fiordes de Geiran-
ger, Sogne, Lysef e Naeroy e 
para uma expedição ao Gla-
ciar de Briksdal. Pelo meio 
foi ainda possível revisitar 
a velha viagem de comboio 
de Flamsbana que ligava a 
remota comunidade de Flam 
à linha de comboios nacional 
da Noruega atravessando 
territórios inóspitos e agres-
tes.

Os dias seguintes foram 
passados na Tundra da No-
ruega, o maior planalto do 
Ciclo Polar Ártico, onde a 
vida é feita com muitas difi-
culdades por parte dos po-
vos locais e na cidade de 
Bergen, velha capital Viking 
e cidade Património da Hu-

manidade.
Entretanto a delegação 

pode conhecer o Fiorde de 
Hardanger e Voring, a maior 
cascata da Escandinávia. Os 
últimos dias tiveram lugar 
em Oslo, capital da Noruega 
onde teve lugar um intercâm-
bio cultural. Estes foram dias 
dedicados à história dos Pré-
mios Nobel.

Foram feitas dezenas de 
contactos com os parcei-

ros locais, visitadas cinco 
regiões, viajados mais de 
2800km. Foi ainda apresen-
tado Origins 2024 que em 
princípio regressará a terri-
tório asiático, à Índia. Este 
projeto teve o apoio do Clube 
UNESCO para a Diferença 
Cultural

PASEC em missão na Noruega 
para conhecer, partilhar e preservar 
territórios Património da Humanidade
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RELAX

PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
14 de Junho 2023

ANUNCIE AQUI!
912 811 606

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

PASSO A FERRO
Na minha casa.
Contacte: 915 364 009

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

MORENA 
GABY

Linda e meiga. 
Adora dar e 

receber prazer. 
Vamos 

namorar? 
S/ pressas e 

c/ o máximo de 
prazer! 

Das 8h à 1 
da manhã. 
Foto real.

920 061 889

NOVIDADE 
FAMALICÃO
25 aninhos, 

mulata 
bronzeada
 da cor do 
pecado, 

para te dar 
prazer.

911 543 930

RELAX

PROCURO
Trabalho

TLM.: 910 682 561

PROFESSOR HAMZATA
O vidente médium de ALTO NÍVEL

Casamento ou namoro em risco, problemas de amor,
 familiares, espirituais, negócios, justiça, trabalho, 

doenças e inveja, etc. Se sente bloqueios e azar, se 
receia algum mal e está desesperado. 

Retorno definitivo da pessoa amada em pouco tempo.
RECONSILIAÇÃO DE CASAIS, AMARRAÇÕES FORTES.

CONSULTA PAGA O QUE PUDER 
MÃO DE OBRA FIM DO RESULTADO

933 345 352
HÁ SEMPRE UM CONSULTÓRIO PERTO DE SI!

RESULTADOS GARANTIDOS A 100%

PROFESSOR HAMZATA É O VIDENTE PREFERIDO 
DE VÁRIAS PERSONALIDADES PORTUGUESAS 

PROF. BAH
Africano, vidente e curandeiro, ajuda a resolver 

problemas mais difíceis ou graves com sigilo e rapidez: 
amor, insucessos, depressão, negócios, justiça, 

impotência sexual, maus-olhados, invejas, doenças 
espirituais, vícios de droga e álcool. Cura certas 

doenças crónicas através de remédios  chás africanos. 
Arranja e mantêm empregos, aproxima e afasta 

pessoas amadas. Lê a sorte das previsões da vida e do 
futuro. Se quer prender a si uma nova vida, e pôr fim a 
tudo o que o preocupa, contacte o Prof. BAH, tratará o 
seu problema, com eficácia e honestidade. Pagamento 
depois do resultado positivo. Marcação: pessoalmente, 

carta ou telefone. Consultas à distância.
TLM.: 920 282 292

Avenida Liberdade n.º 80 2.B Dto - 4710-251 BRAGA

MORENA 
DELICIOSA

Carinhosa e bem 
safada, massagem 

com vibrador 
e muitas brincadeiras 

picantes. Todos os dias.
TLM.: 912 184 943

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

DE VOLTA
Loiraça experiente,

 oral natural, mamas 
XXL, espanholada, 
69, boa na cama. 

TLM.: 913 061 969  

RELAX

NOVIDADE
1.ª VEZ

Lucy novidade, morenaça, 
no cio, amante do prazer, 
irresistível, adoro min*t*, 
espanholada natural, oral 

profundo, bumbum redondi-
nho, mamas XXL naturais, 
pele maca. Tenhio vibrador 

me mast*bo só para ti.
TLM.: 911 195 101

NOVIDADE
Venha-se deliciar c/ 
duas amigas no cio 

para te devorar. 
Oral duplo, min*t*. 
Acessórios juntas 

até ao fim.
TLM.: 912 263 308

NOVIDADE 
Loiraça mamuda, 

espanholada ao natural 
c/ as mamas XXXL. Adoro 
um min*t*. Acessórios c/ 
massagem prostática.

TLM.: 914 070 694




